INAUGURAÇÃO APÓS REABLITAÇÃO DA ESTRADA REGIONAL ENTRE 
A VARIANTE À RIBEIRA GRANDE E A CHÃ DO REGO DE ÁGUA (MEDIANA)
Ponta Delgada, 10 de Abril de 2005

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A Estrada Regional n.º 6-2.º, entre a Chã do Rego de Água e a envolvente à Ribeira Grande, insere, desde há vários séculos, um trecho conhecido por estrada da Mediana, já referenciada no Livro IV - “Saudades da Terra”, de Gaspar Frutuoso. Verdadeira via principal de ligação entre a Ribeira Grande e a Lagoa, hoje e no passado, a Mediana e a sua ligação à Chã do Rego de Água continua a ter uma importante função económica na circulação de mercadorias e em termos agrícolas. 

 

Em tempos não muito recuados, esta estrada esteve associada à actividade da moagem e também à exportação de produtos da costa Norte através do Porto dos Carneiros, na Lagoa. Foi, por isso, durante vários séculos elo de comunicação entre as costas Norte e Sul da ilha de S. Miguel. Hoje, o Governo a que presido, reforma, profundamente, mais um troço de estrada regional conferindo-lhe segurança através de um novo perfil transversal (com sete metros de largura), pavimento moderno, construção de sistema de drenagem, sinalização adequada e muros de suporte.

 

Esta obra corresponde, também, a uma grande aspiração dos cidadãos da Ribeira Grande, e em particular, da população de Santa Bárbara, dado que a estrada agora reabilitada vai funcionar como alternativa à circulação do trânsito de pesados no interior daquela freguesia, constituindo, ainda, o único acesso à zona industrial do Cabouco a partir da costa Norte.

 

Os 3,5 quilómetros beneficiados correspondem a um investimento superior a dois milhões de euros e as correcções realizadas envolveram um volume de escavações da ordem dos 60 mil metros cúbicos de terras e de 13 mil metros cúbicos de aterro.

 

Desde há oito anos temos vindo a realizar uma reforma sem precedentes nas estradas regionais, com intervenções em mais de 500 quilómetros, num investimento que já ultrapassou os 200 milhões de euros.

 

Nos próximos quatro anos, reformaremos a restante rede viária principal de todas as ilhas, a par das intervenções planeadas para alguns troços secundários e novos trechos, em particular, variantes a zonas urbanas que desviarão o tráfego pesado destes aglomerados.

 

Por todas as ilhas, serão mais de 300 quilómetros, a intervencionar, nos próximos quatro anos, a que temos de adicionar os 90 quilómetros relativos aos eixos rodoviários inscritos nas SCUT.

 

Como se sabe, este projecto viário estruturante está em fase de negociação, e, a sua execução prevê-se que aconteça a partir do final do ano. Aqui ao lado, passará a via rápida Ribeira Grande/Lagoa, um eixo viário com 7,5 quilómetros de quatro faixas e iluminação pública, que retirará mais de seis mil veículos à actual estrada da Ribeira Grande, melhorada há poucos anos.

 

Diversificaremos, deste modo, a rede viária neste concelho, com a noção de que 65% da população de S. Miguel e do volume de tráfego se circunscreve à zona central desta ilha, constituída pelos concelhos de Ponta Delgada, Ribeira Grande e Lagoa.

 

O projecto das SCUT é, todavia, mais vasto, porque encurtará o tempo médio de viagem entre a Povoação, Nordeste, Vila Franca e Ponta Delgada com implicações ao nível do conforto e da segurança, mas também, com impactos positivos em diferentes sectores de actividade económica.

 

Com toda esta reforma viária, todas as ilhas estarão no final desta legislatura num patamar elevado de acessibilidades terrestres ajustado às tipologias de tráfego, às novas exigências de segurança mantendo-se, em paralelo, a nossa qualidade ambiental.

 

A Mediana é um bom exemplo ao congregar todas estas vertentes.

 

Contamos, também, com a competência, a eficiência e o bom desempenho das empresas de construção civil nos Açores. Há vários anos que, dentro do nosso País, é nesta Região que mais atempadamente se paga a essas empresas e aos fornecedores, e os cuidados que temos na gestão das nossas finanças públicas são motivo de segurança e confiança para os nossos empresários. Eles são essenciais para a modernidade que estamos a construir.

 

Parabéns, pois, a todos quantos são beneficiados por mais esta obra.

 

Muito obrigado. 
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